
  
    
  


  “O verdadeiro pesquisador não procura confirmar os seus pontos de vista, ele busca a verdade, mesmo que tenha que admitir que estava em erro. O orgulhoso, por sua vez, anseia em encontrar confirmações das suas ideias, distorcendo a verdade muitas vezes. Falta-lhe humildade como sobra o desprezo pelos que não pensam como ele.”


  ADILSON MOTA


  Agradecimentos


  Agradecemos aos queridos familiares e amigos que compartilharam o processo de elaboração da pesquisa que resultou nesse trabalho, com suas inestimáveis ajuda e valiosas sugestões.


  Agradecimento especial à generosidade do amigo Carlos Alberto Braga Costa, que, despretensiosamente, nos disponibilizou os seus apontamentos sobre a personalidade de Chico Xavier, reunidos ao longo de dezesseis anos. Neles se encontra o trabalho investigativo que ele fez com Arnaldo Rocha (1), que, como se sabe, foi amigo e parceiro de Chico Xavier de 1946 até 1959.


  Veja, caro leitor, à página seguinte, um dos documentos que nos foi apresentado (no qual temos um depoimento do confrade Divaldo Franco, um dos mais destacados oradores espíritas da atualidade), que, de maneira bem clara, referenda as reencarnações de Chico, apontadas na obra Chico, Diálogos e Recordações…


  Os muito coerentes registros de Carlos Alberto, podem ser considerados um belo tratado, doutrinário e imparcial; mas, que, obviamente, não é uma palavra final, no entanto, permitiu-nos um maior aprofundamento em nossa atividade de pesquisa, em que buscamos informações em vários artigos e livros que somassem no entendimento da problemática.


  Sinceramente, diremos que muito nos orgulhamos em tê-lo como uma espécie de orientador de nossa pesquisa; é por isso que aqui deixamos registrados os nossos agradecimentos a ele. Ressaltamos que, nessa função, nos indicava o caminho, porém, deixou-nos com liberdade total para desenvolver a presente pesquisa da forma e da maneira que temos feito ao longo de nossa atividade de pesquisador espírita.


  Paulo Neto


  
    1- Arnaldo Rocha (1922-2012), ex-consorte de Meimei, foi amigo de Chico Xavier, desde 1946, com o qual, em parceria, fundou as reuniões mediúnicas no Grupo Espírita Meimei, nas quais teve a função de coordenador. Essa parceria mediúnica foi interrompida em 04/01/1959 com a mudança de Chico Xavier para Uberaba, embora essa amizade tenha continuado a frutificar trabalhos em prol da Doutrina Espírita. Arnaldo Rocha foi o organizador das obras Instruções Psicofônicas e Vozes do Grande Além, editadas pela FEB – Federação Espírita Brasileira, contendo psicofonias, ocorridas durante essas reuniões, através da mediunidade de Chico Xavier.

  


  Caro amigo e irmão Carlos:


  Jesus seja sempre conosco!


  Logo que retornei de B.H. e li o lindo livro que você escreveu com o nosso querido Arnaldo, que lhe escrevi, parabenizando a ambos pelo feito.


  Posteriormente, através do Luciano dos Anjos fiquei sabendo que você não recebeu minha carta, o que lamento sinceramente.


  Desejo parabenizar a ambos e agradecer o benefício que suas informações trazem ao Movimento Espírita, no momento, muito conflitado. As informações valiosas esclarecerão os espíritas sinceros e dedicados, opontando-lhes rumos de segurança. 


  Tenho feito muita divulgação do livro e nossa Casa tem-no adquirido e distribuído ao máximo.


  Aguardo futuras obras ricas de luz, recomendo-me ao nosso Arnaldo e a todos.


  Abraços e gratidão do seu irmão em Jesus, devotado,
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  E-mail de Vivaldo Franco a Carlos Alberto


  Braga a respeito da publicação da obra Chico,


  Diálogos e recordações.


  


  Prefácio


  Amigo Paulo:


  De início devo agradecer a honra que me concede de prefaciar obra tão bem estruturada, por isso mesmo, instrutiva.


  Seu livro, na minha opinião, será um marco na literatura espírita. Principalmente porque vem para iluminar a obscura e polêmica questão sobre as identidades de dois Espíritos que eu trago com muito carinho em meu coração: Kardec e o Chico.


  Quando iniciei a ler as primeiras palavras, algo em minha alma se agitou e foi com grande alegria e lucro espiritual que deixei meus outros quefazeres, para mergulhar em tão instrutiva, sólida e esclarecedora leitura. De fato, li com cuidado redobrado em cinco dias das minhas horas disponíveis, tarefa que, via de regra, demandaria no mínimo um mês.


  Se algum dia puder conte-me, a título de novo aprendizado para mim, quanto tempo você demandou nessa bela construção. Quais foram suas ideias iniciais, a progressão delas à medida que a obra prosperava, sensações de acompanhamento espiritual…


  Com a pequena experiência que Jesus permitiu-me em livros, estimo que foram multiplicados anos…


  Mas valeu a pena, esteja certo.


  Do mais alto, para mim com toda certeza, Instrutores Invisíveis terão acompanhado-o pari passu, do que resultou que se sua obra foi escrita a duas mãos físicas, houve outras incontáveis, de anônimo arrimo espiritual, quão elevado, quanto constante.


  Seu livro radiografa, ou melhor, “tomografa” de forma cristalina e com toda a plenitude o porquê de Kardec não ser o Chico!


  Você teve a eficiência dos sensatos, a energia dos experientes, descerrando novas janelas para os contraditórios que se concretaram no enganoso discurso da “certeza absoluta”, certamente proferido por incautos do bom senso, fixados em achismos. Via de regra, tolos.


  Muitos dos que se arvoram como donos da verdade, e proferem saber quem foi quem, alardeando cultura, afirmações e informações privilegiadas, esquecem-se de que a especialidade da fama é construir pedestais para a vaidade, na areia movediça…


  Ao elaborar este prefácio contemplei deixá-lo econômico, a benefício dos leitores, de forma que o livro do amigo Paulo, pleno de lógica, bom senso e razão traga para eles aquilo que me proporcionou: maiores e mais completos conhecimentos da vida tão profícua de dois missionários, verdadeiros gigantes da dedicação à causa da Doutrina dos Espíritos: Kardec e Chico Xavier.


  Com efeito, Kardec, assessorado por Inteligências Siderais, foi o mestre de obras do Edifício “Espiritismo”, que o Espírito Verdade e sua égide de Iluminados o encarregaram de edificar, a partir do sublime alicerce e muito da obra acima.


  Sou dos que pensam que Chico Xavier, em complemento e da mesma forma, captando e interpretando lições superiores trazidas por outros Espíritos elevados, foi o continuador de sequenciar essa iluminada obra, que aliás, tem projeção infinita de cada vez mais se elevar, banhando a humanidade terrena com ensinamentos emanados da Suprema Inteligência e Causa Primeira de Todas as Coisas: DEUS – o Criador.


  Por delegação divina, o Mestre Jesus foi e é o arquiteto desse alcandorado edifício, a partir da “fase Kardec”, dando continuidade na “fase Chico Xavier”, cada um no tempo certo do aporte no planeta de tão magistral e dadivosa construção.


  De justiça e inescapável será elevar o pensamento a Deus, em gratidão pelas bênçãos da Terceira Revelação, obra que contou com “Os Espíritos do Senhor, que são as virtudes dos Céus, qual imenso exército que se movimenta ao receber as ordens do seu comando, espalham-se por toda a superfície da Terra e, semelhantes a estrelas cadentes, vêm iluminar os caminhos e abrir os olhos aos cegos” (abertura do prefácio de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”).


  Seguramente, Kardec e Chico perfilam-se nesse “imenso exército”.


  Talvez seja pouco afirmar que Kardec e Chico, no cumprimento de tão alta missão agiram com fidelidade à causa do bem.


  Tenho para mim que cada um, a seu tempo, agiu com Amor, do que faz prova o sublime teor do trabalho de ambos, que não possibilita a quem quer seja estabelecer a mesma autoria, conquanto da soma dos dois resulta bem incomparável à Humanidade.


  Praza aos Céus que aqueles que creem Kardec ser o Chico tenham a humildade de ler seu livro. Em fatos quetais, não padece dúvida de que muitos mudarão de ideia, ante novas luzes acesas pelas reflexões e provas que você, denodadamente, coletou.


  Nenhum ser humano é perfeito! E por isso, é sem o menor respingo de duelo, senão sim de fraternidade, que espero seja este livro um novo farol iluminando a todos nós. Deus conhece a intenção dos Seus filhos e dotou-nos de inteligência, ferramenta abençoada que clareará os pensamentos equivocados.


  Caro amigo Paulo: Jesus é o nosso Divino Amigo e Mestre Excelso, pelo que há de definir os rumos do seu livro. Ore e confie!


  Forte abraço e minha gratidão por esse feliz lance na minha vida, o de ler em primeira mão livro tão profícuo.


  Eurípedes Kühl


  Introdução


  “Nada constitui prova para aqueles que se acham tão cheios de preconceitos que não têm mais lugar para o raciocínio.”


  ARTHUR CONAN DOYLE


  A natureza humana ainda engendra alguns equívocos característicos dos habitantes de um planeta de expiações e provas, ainda que em momento de transição. Um destes equívocos é a precipitação em avaliar uma situação. No caso em pauta o foco é a discussão sobre Chico Xavier ser a reencarnação de Allan Kardec (1804-1869).


  “O que é evidente, para nós, pode não ser para vós outros; cada qual julga as coisas debaixo de certo ponto de vista, e do fato mais positivo nem todos tiram as mesmas consequências.” Com essa fala de Kardec buscamos dizer que muitos aceitarão ou não nosso posicionamento, no entanto, buscamos nos embasar nas melhores e mais confiáveis fontes, sem querer ser o “dono da verdade”.


  Após o desencarne de Francisco Cândido Xavier (1910-2002), surgiu um maior número de textos, artigos e livros defendendo a hipótese de Chico ser Kardec. O escritor Carlos Alberto Braga Costa (1966- ) nos informa que: “Conforme certificou Arnaldo Rocha, o próprio Chico já sabia que, após seu desenlace muita especulação surgiria sobre suas diversas encarnações no planeta Terra.” Profecia que se vê cumprir.


  Arnaldo Rocha foi autorizado pelo Chico para que, após o seu desencarne, revelasse o que sabia sobre a sua vida:


  Naldinho, quando vier a minha desencarnação, muitos pontos controversos serão levantados e discutidos. Rogarei a Deus para que, em Sua Infinita Misericórdia, permita-me, então, escrever minha própria história, marcada pela luta íntima para vencer a mim mesmo.


  Se você, meu generoso amigo, quiser contá-la, não hesite, faça-o. Mas, peço-lhe, conte, com amor, a nossa Doutrina Espírita. (grifo nosso) (2)


  Com razão, o confrade Wilson Garcia (1949- ), escritor e jornalista, diz-nos: “A questão Chico-Kardec tem sido colocada muito no plano emocional, o que explica de certa forma as posições apaixonadas e pouco propícias à discussão.” (3) E arremata, um pouco mais à frente:


  Se a maioria dos espíritas e dos admiradores da doutrina codificada por Kardec preferirem o caminho contrário, dando mais valor à emoção em detrimento do equilíbrio entre o sentimento e razão, aí então, não somente Chico será Kardec, mas, qualquer um poderá ser qualquer coisa, porque estaremos vivendo o tempo das ilusões que o Espiritismo não terá conseguido suplantar. (4)


  Trazemos a opinião de Dona Nena Galves (? ), constante da obra Chico Xavier, Luz em Nossas Vidas, por resumir muito bem o que, infelizmente, na atualidade, anda acontecendo no Movimento Espírita:


  Hoje vemos uma confusão tão grande dentro do movimento espírita! Observamos que, apesar da força que os semeadores fazem para que o trigo possa continuara puro nesse terreno, a semente do joio, que é lançada até em nome de Chico, realmente se mesclou e se misturou novamente.


  Precisamos ter cuidado, fazer uma análise, fazer um estudo para não aceitar como verdade tudo o que venha, tudo o que chegue em nome do Chico. São semeadores que muitas vezes não o fazem por mal, mas de tão apaixonados, deslumbrados, lançam sementes sem cuidado.


  Não se esperava que Chico tivesse tantos confessores!… Todo mundo é tão amigo de Chico para suas confidências!… Alguns verdadeiros absurdos, coisas que se dizem em nome de Chico que não têm propósito. Qualquer pessoa lúcida vai dizer: Mas esse é Chico?!… O Chico que todo mundo respeitava quando falava – as autoridades, os políticos, os religiosos? Esse é o Chico, médium tão equilibrado que apareceu no Pinga-fogo, que respondia com aquela lucidez?


  Estamos atravessando um momento difícil. O campo está semeado e não é diferente de quando Jesus partiu. As pessoas trazem ensinamentos que muitas vezes não são verdadeiros. O terreno está plantado. E quem conhece a semente do trigo e do joio? Quem não as conhecer, não poderá amarrar os feixes e lançá-los ao fogo. O campo ficará minado e o joio vai brotar outra vez…


  Nós temos que reconhecer o joio. Ele já está crescendo e é o momento de retirá-lo. Chico desencarnou há dez anos. E agora é hora de tirar o que foi semeado e que não era nem de Chico, nem de Espiritismo. Mas para isso é preciso conhecer bem os grãos. Senão, como vamos retirá-los? Quem não conhece a doutrina, quem não conheceu Chico Xavier por meio de suas obras, seu equilíbrio, seu caráter, sua conduta, médium respeitável e confiável, não vai saber separar o joio do trigo.


  Alguns conheceram Chico, mas muitos não o conheceram. Não se pode simplesmente confiar no que se diga sobre o que Chico disse ou não disse, e tomar a palavra do outro como verdade, só porque o tenha conhecido. Deve-se analisar se o que se fala sobre Chico Xavier tem fundamento, seja dito por seus amigos ou não. Analisar tudo o que vem, o que é verdade e o que pode não ser verdade, porque aqueles que não forem espíritas e estiverem chegando agora, ou no futuro, poderão mesmo acreditar em absurdos, só porque alguém disse que Chico disse!


  Ora, será que disse?, perguntemos. E como se analisa uma mensagem, como se analisa um livro? Há até estudos de pós-graduação para se aprender a analisar corretamente um texto. Não é apenas ler, mas analisar o sentido da palavra, por exemplo, frase por frase. É ir além, saber o que diz realmente o texto e o que pode ser verdadeiro ou inverdade. Não podemos aceitar tudo como sendo verdade.


  Há uma febre de “o Chico me disse”, “o Chico me fez essa confidência”, “eu sou mais amigo de Chico”, “eu passei noites ouvindo Chico”, “eu sei mais que o outro”… Chega a parecer paranoia. Por que tanta questão de ser tão amigo de Chico? Amigo de Chico é aquele que trabalha, que continua a honrá-lo com obras. (grifo em itálico do original, em negrito nosso) (5)


  Essa fala é de quem conviveu com Chico por 43 anos! É fato notório que ela o conhecia na intimidade. Neste trecho dona Nena, além de objetivamente falar de supostas mensagens/comunicações do Chico, nas entrelinhas também se refere aos que afirmam ser Chico a reencarnação de Kardec, coisa jamais mencionada em suas duas obras, as quais usamos como fonte de nossa pesquisa. No interior de Minas, diriam: “Querem ensinar o padre rezar a missa.”


  Oportuno também citarmos o que disse o médico psiquiatra e escritor Elias Barbosa (1934-2011), que foi amigo de Chico por mais de cinquenta anos (6):


  Não somos daqueles que encontram nos médiuns pessoas diferentes da Humanidade, portadores de milagres e carismas e conquanto, estimemos em Chico Xavier um excelente amigo, sabemo-lo alma humana, com as qualidades felizes ou menos felizes que nos caracterizam a todos, os filhos da Terra.Mas justamente por aceitá-lo assim qual se mostra na simplicidade e sinceridade de suas próprias declarações, é que voltamos ao nosso inquérito. Por que outras criaturas, com as mesmas características de Humanidade, entre as lutas e vicissitudes inerentes à nossa vida planetária não fazem o mesmo, recolhendo-se à mediunidade para servir e auxiliar os irmãos do caminho?


  E se Chico Xavier fosse alguém com virtudes particulares e excepcionais – conquanto lhe respeitemos as qualidades de amigo, para quem se volta a nossa estima sincera –, que vantagem haveria e, servir de instrumento dos Espíritos Benfeitores, em meio de nós outros, homens igualmente carregados pelos empeços morais, que nos assinalam as experiências terrestres? Por que todos os médiuns que se iniciam no trabalho espiritual não persistem através do tempo, reconhecido o fato de que muitos esmorecem no ardor doutrinário, quando as responsabilidades da obra começam a lhes pesar mais intensivamente nos ombros? Se o próprio Xavier não se afirma obreiro de virtudes especiais, por que se mantém leal à Espiritualidade, há quarenta anos sucessivos, de vez que também não se sente credor de auxílios especiais? […] (grifo nosso) (7)


  Os verdadeiros amigos de Chico, aqueles do seu convívio, não o endeusam, pois, obtiveram informações sobre sua condição espiritual, como criatura ainda endividada (que dirá nós!). Ao que parece ele nunca negou isso. Veja essa confissão: “[…] sei que sou um Espírito imperfeito e muito endividado, com necessidade constante de aprender, trabalhar, dominar-me e burilar-me perante as leis de Deus.” (grifo nosso) (8)


  
    2- GARCIA. Chico, Você é Kardec?, p. 14.


    3- GARCIA. Chico, Você é Kardec?, p. 17.


    4- GARCIA. op. cit., p. 18.


    5- GALVES. Chico Xavier, Luz em Nossas Vidas, p. 51-53.


    6- http://jmonline.com.br/novo/?noticias,2,CIDADE,43401


    7- BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 10.


    8- BARBOSA. No Mundo de Chico Xavier, p. 32.

  


  Infelizmente, o desconhecimento e a precipitação levaram a contradições, até mesmo, entre federações espíritas, órgãos representativos do Movimento Espírita. (9)


  Na Revista Espírita 1863, encontramos, em um artigo de Kardec, esses dois trechos importantes:


  Entre as imperícias, é preciso colocar, em primeira linha, as publicações intempestivas ou excêntricas, porque são os fatos que mais repercutem. Nenhum Espírita ignora que os Espíritos estão longe de terem a soberana ciência; muitos dentre eles sabem disso menos do que certos homens, e, como certos homens também, não têm menos a pretensão de tudo saber. Sobre todas as coisas, têm sua opinião pessoal, que pode ser justa ou falsa; ora, como os homens ainda, são geralmente aqueles que têm as ideias mais falsas que são os mais obstinados. Esses falsos sábios falam de tudo, excitam os sistemas, criam utopias, ditam as coisas mais excêntricas, e ficam felizes de encontrar intérpretes complacentes e crédulos que aceitam suas elucubrações de olhos fechados. Essas espécies de publicações têm gravíssimos inconvenientes, porque o médium engana-se a si mesmo, frequentemente seduzido por um nome apócrifo, as dá como coisas sérias das quais a crítica se apodera com pressa para denegrir o Espiritismo, ao passo que, com menos presunção, bastar-lhe-ia aconselhar-se com seus colegas para ser esclarecido. É muito raro que, nesse caso, o médium não ceda à injunção de um Espírito que quer, ai ainda como certos homens, a toda força ser impresso; com mais experiência, saberia que os Espíritos verdadeiramente superiores aconselham, mas não se impõem nem gabam jamais, e que toda prescrição imperiosa é um sinal suspeito. (grifo nosso) (10)


  O que caracteriza principalmente esses pretensos adeptos é sua tendência em fazer o Espiritismo sair de seus caminhos de prudência e de moderação pelo seu ardente desejo do triunfo da verdade; a impelir as publicações excêntricas, a se extasiar de admiração diante das comunicações apócrifas mais ridículas, e que eles têm o cuidado de difundir; a provocar, nas reuniões, assuntos comprometedores sobre a política e a religião, sempre para o triunfo da verdade que não precisam ter sob o alqueire; seus elogios sobre os homens e as coisas são golpes de turíbulo a quebrar cinquenta faces: são os Fanfarrões do Espiritismo. Outros são mais adocicados e mais insinuantes; sob seu olhar oblíquo e com palavras melosas, sopram a discórdia, pregando a desunião; lançam jeitosamente sobre o tapete questões irritantes ou ferinas, assunto de natureza a provocar dissidências; excitam um ciúme de preponderância entre os diferentes grupos, e ficam encantados em vê-los se lançarem pedra, e, em favor de algumas divergências de opinião sobre certas questões de forma e de fundo, o mais frequentemente provocadas, levantar bandeira contra bandeira. (grifo nosso) (11)


  Devemos refletir muito sobre essas considerações de Kardec para evitar agir com irresponsabilidade causando prejuízos à Doutrina, ainda que sem tal intenção.


  Em relação aos que, sem exame crítico, acreditam em tudo o que ouvem dos Espíritos dizem, alerta-nos o Codificador:


  As comunicações dos Espíritos são opiniões pessoais que não devem ser aceitas cegamente. O homem não deve, em nenhuma circunstância, fazer abnegação de seu julgamento e de seu livre-arbítrio. Seria dar prova de ignorância e de leviandade aceitar como verdades absolutas tudo o que vem dos Espíritos; eles dizem o que sabem; cabe a nós submeter seus ensinos ao controle da lógica e da razão. (grifo nosso) (12)


  Caso não observemos isso, inclusive, aplicando também aos Espíritos encarnados, ficaremos sujeitos a mistificações, seguindo a falsas revelações.


  De nossa parte empreenderemos todos os nossos esforços para, fielmente, seguir, essa orientação de Kardec:


  Na dúvida, abstém-te, diz um de vossos antigos provérbios; não admitais, pois, senão o que vos é de uma evidência certa. Desde que uma opinião nova surge, por pouco que ela vos pareça duvidosa, passai-a pelo crivo da razão e da lógica; o que a razão e o bom senso reprovam, rejeitai-o ousadamente; mais vale repelir dez verdades, do que admitir uma única mentira, uma única teoria falsa. Com efeito, sobre essa teoria, poderíeis edificar todo um sistema que desabaria ao primeiro sopro da verdade, como um monumento edificado sobre uma areia movediça; ao passo que, se rejeitais hoje certas verdades, porque elas não vos são demonstradas lógica e claramente, logo um fato brutal, ou uma demonstração irrefutável, virá vos afirmar a sua autenticidade. (grifo nosso) (13)


  Sobre essa polêmica, temos condições de saber a quanto anda a opinião dos espíritas, pois em agosto de 2015, o confrade Ivan René Franzolim (1952- ), divulgou, em seu Blog, uma pesquisa realizada entre os espíritas, da qual, com sua autorização, transcrevemos o seguinte item:


  Chico Xavier teria sido a reencarnação de Kardec?


  A maioria optou pela resposta negativa: 43,4%, contra 19,9% que concordaram. Entretanto, o número de indecisos que optaram por “Não sei” é elevado: 36,8%. As mulheres acreditam mais com 21,7% versus 17,8% dos homens. Com o filtro da escolaridade podemos perceber que essa crença diminui à medida que aumenta a escolaridade passando de 28,9% entre os Ensinos Fundamental e Médio, contra 17,6% do Ensino Superior e acima. (grifo nosso) (14)


  Está aí um instantâneo de como o tema é visto pelos espíritas.


  Como o retrato apresenta quase 20% dos espíritas concordando que Chico seria Kardec, acreditamos que é bem temerário aceitar, sem a mínima reserva, tudo quanto vem de médiuns que estejam confirmando isso, já que esse percentual prova temos uma significativa contaminação no Movimento Espírita Brasileiro quanto ao tema o que pode muito bem levar os próprios medianeiros a exteriorizarem seus pensamentos como se fossem promanados de Espíritos, dos quais se dizem intérpretes: “É melhor repelir dez verdades do que admitir uma única falsidade, uma só teoria errônea” (15), é a orientação segura de Erasto para não nos afastarmos da trilha.


  Léon Denis (1846-1927), que, após o desencarne do Codificador, se destaca como um dos divulgadores do Espiritismo, em seu livro O Gênio Céltico e o Mundo Invisível, demonstra que toda essa celeuma não é novidade, pois, à sua época, o supunham encarnado desde 1897 (16), razão pela qual objetavam sobre veracidade das mensagens atribuídas ao Espírito Allan Kardec, cujo teor veremos mais à frente.


  Tendo-se Chico como Kardec, essas manifestações do Espírito Kardec a Léon Denis e outras que ainda falaremos, nos coloca frente a frente com a manifestação de Espírito de pessoa viva. Isso é possível, conforme se vê nas obras da Codificação, entretanto, há uma condição para que ocorra, que os defensores da hipótese “Chico é Kardec”, inadvertidamente, não estão levando em conta: é preciso que a pessoa esteja dormindo ou num estado de êxtase, pois estando a pessoa em estando em estado de vigília, a sua manifestação não se dará. Entretanto como esse tema merece um desenvolvimento maior, deixaremos para falar dele um pouco mais à frente.


  Entendemos que duas alternativas restam aos favoráveis à hipótese; a primeira, seria a de comprovar que, a partir do nascimento de Chico, as manifestações do Espírito Kardec não ocorreram ou, no mínimo, que elas são mistificações, e a segunda, seria apresentar provas inquestionáveis de que todas as vezes que elas ocorreram Chico estava nas condições necessárias para tal fato se dar – dormindo ou em êxtase –, o que seria impossível provar.


  Temos visto algumas pessoas apresentarem lista de supostos Espíritos revelando que Chico é Kardec, tentando, com isso, demonstrar que é uma revelação que passou pelo Controle Universal do Ensino dos Espíritos (17); porém, fora a questão de que Universal significa em vários países espalhados pelo Globo, ainda pecam pela origem, já que o ponto inicial para se estabelecer o CUEE é que a revelação tenha lógica, o que não acontece com a hipótese advogada. Sobre isso Kardec orienta-nos de forma bem clara:


  O primeiro controle, sem contradita, é o da razão, ao qual é preciso submeter, sem exceção, tudo o que vem dos Espíritos; toda teoria em contradição manifesta com o bom senso, com uma lógica rigorosa, e com os dados positivos que se possui, por respeitável que seja o nome assinado, de ver ser rejeitada. […] (grifo nosso) (18)


  O interessante é que “esses Espíritos reveladores” não se manifestam por médium que é contrário a essa ideia. Por que será?


  E aqui é oportuno lembrarmos desse pensamento de Gandhi: “O erro não se torna verdade por se difundir e multiplicar facilmente. Do mesmo modo a verdade não se torna erro pelo fato de ninguém a ver.” (19)


  Fora isso, a realidade é que estamos diante da inusitada situação de que se tem vários candidatos a Kardec reencarnado, conforme veremos a seguir.


  
    9- No site CACP Ministério Apologético temos um bom exemplo: http://www.cacp.org.br/chico-xavier-e-a- reencarnacao-de-allan-kardec/, cuja resposta encontra-se no site Apologia Espírita através do link:               http://www.apologiaespirita.org/apologia/artigos/025_Chico%20Xavier%20ou%20Alziro%20Zarur%20s%C3%A3o%


          20a%20reencarna%C3%A7%C3%A3o%20de%20Allan%20Kardec.pdf


    10- KARDEC. Revista Espírita 1863, p. 75.


    11- KARDEC. Revista Espírita 1863, p. 77.


    12- KARDEC. Revista Espírita 1869, p. 104.


    13- KARDEC. Revista Espírita 1861, p. 242.


    14- http://franzolim.blogspot.com.br/2015/08/resultados-da-pesquisa-para-espiritas.html


    15- KARDEC. O Livro dos Médiuns, 2013, p. 245.


    16- DENIS. O Gênio Céltico e o Mundo Invisível, p. 278-279.


    17- Doravante designado pelas iniciais, ou seja, CUEE.


    18- KARDEC. Revista Espírita 1864, p. 101.


    19- RODHEN. Mahatma Gandhi: o Apóstolo da Não-Violência, p. 155.

  


  Os vários candidatos a Kardec reencarnado


  Em nossa pesquisa, encontramos sete candidatos que, em terras dos tupiniquins, se dizem, ou lhes indicam, como sendo Kardec reencarnado.


  Ora, isso por si só já demonstra que a ninguém é dado a pretensão de estar com a verdade, pois se estivesse, por óbvio, o personagem seria apenas um deles.


  Vejamos, então, quem são estes candidatos, sem com isso fecharmos a possibilidade de que possam existir outros, dos quais ainda não obtivemos informação.


  1) Severino de Freitas Prestes Filho (1890-1979), Coronel do Exército Brasileiro, engenheiro militar. Transcrevemos trecho da fala de seu filho o professor Erasto de Carvalho Prestes (1926-2009), em resposta a uma internauta:


  Desde 1979, quando lancei meu primeiro livro intitulado “EU CONHECI ALLAN KARDEC REENCARNADO”, sem declarar, abertamente, que foi meu pai, venho repetindo isto, de maneira explícita, desde 1989, quando um jornal espírita de Santos lançou ao público esta minha afirmação. E é hoje, com mais convicção ainda que, volto a dizer: “- Eu conheci Allan Kardec reencarnado”. E desafio todos os verdadeiros espíritas que são os “kardecistas”, leais e honestos discípulos do grande Missionário lionês para que, pela evocação, preconizada por ele no cap. XXV de “O Livro dos Médiuns” me provem, cientificamente, que estou redondamente enganado. Mas, por favor, não me venham com “achismos”. Façam somente o que deve fazer um cientista espírita, já que o Espiritismo é uma Ciência: “EVOQUEM O ESPÍRITO DE ALLAN KARDEC”. (grifo nosso) (20)


  Esse depoimento pessoal confirma a informação contida na obra Chico, Você é Kardec?, na qual o autor Wilson Garcia dá a notícia de que “Erasto de Carvalho Prestes, que entendeu ser seu pai a reencarnação de Kardec.” (21).


  2) Alziro Abrahão Elias David Zarur (1914-1979), mais conhecido como Alziro Zarur, foi um jornalista, radialista, poeta e escritor, fundador e primeiro presidente da Legião da Boa Vontade, mais conhecida pela sua sigla: LBV. (22)


  “Allan Kardec recebeu de Seus Amigos Espirituais em meados do século passado, a notícia de que regressaria à Terra para completar a sua missão, porque o Espiritismo não dera a última palavra”. “… Ora, tudo isso está matematicamente cumprido no Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho e do Apocalipse, graças à ação heroica, pertinaz de Alziro Zarur: Kardec veio. Cumpriu, na íntegra, a segunda metade de sua admirável tarefa missionária”. “… os irmãos espíritas, diante da marcha inexorável da Verdade, reconhecerão que Alziro Zarur foi Kardec que voltou. E completou a missão do Espiritismo, com a RELIGIÃO DE DEUS…”. (A Saga de Alziro Zarur-III, JESUS, Zarur, Kardec, Roustaing Na Quarta Revelação, 5ª edição, p. 11-13) (grifo nosso) (23)


  3) Ennio Schiess (1934- ), atua na cidade de Rio Claro, SP.


  No seu livro intitulado Obras Atuais – “A Vinda de Jesus”, logo no início ele diz:


  Como outrora, houveram (sic) as Obras Póstumas, serão agora atuais, pois sou mesmo reencarnado, ALLAN KARDEC, que Deus nosso Pai me concedeu a graça do retorno, para agora, em missão, pôr em prática tudo aquilo que foi escrito, na Codificação. (24)


  Para maior esclarecimento o espírito protetor que incorpora ou simplesmente irradia os seus fluidos identifica-se como O ESPÍRITO DE VERDADE, que é o ESPÍRITO DE JESUS acompanhado de sua plêiade. (maiúsculas do original, negrito nosso) (25)


  Deve-se entender, por essa última transcrição, que o autor diz receber o Espírito Jesus Cristo. Várias mensagens constam a assinatura “Jesus Cristo – o protetor”. Isso fica claro num trecho de uma carta que enviou à RedeTV:


  Assim como o Francisco Cândido Xavier recebe o espírito Emmanuel e do Dr. André Luiz, coube-me a felicidade (em virtude da minha encarnação passada) receber ou até mesmo irradiar, psicografar o espírito que se identifica como o Espírito da Verdade que é o Espírito de Jesus. (26)


  4) João Lopes Hidalgo, da cidade de Birigui, SP:


  Na cidade de Birigui, Estado de São Paulo, um senhor de nome João Lopes Hidalgo, lavrador, fora tido como a reencarnação de Kardec. Não tendo oportunidade de ir à escola, aprendeu a ler e a escrever tendo por mestre o próprio Cristo. Escreveu um volumoso livro intitulado “Profecia Natural Mediante Humano” em 1933 e, em 1939, criou a Irmandade do Puro Cristianismo. A explicação sobre a personalidade do Sr. Hidalgo relaciona-o ao passado: “A primeira revelação foi feita com Moisés, a segunda com Nosso Senhor Jesus Cristo e a terceira com o Espírito de Elias, que reencarnou com o nome de João Batista e agora veio duas vezes para poder completar o seu trabalho. Na primeira mensagem da terceira revelação ele veio com o nome de Hipolite Leon Denizard Rivail, sendo o nome espiritual 'Allan Kardec', e na segunda mensagem com o nome de João Lopes Hidalgo, sendo o seu nome espiritual 'Humano', o Consolador do mundo”. Trata-se de um livro muito confuso, que não pode ser levado a sério. (grifo nosso) (27)


  5) Osvaldo Polidoro (1910-2000)


  No site “O Divinismo”, na Internet, encontramos:


  Em 5 de junho de 1910, Allan Kardec reencarnou com o nome de Osvaldo Polidoro, na cidade de São Paulo. O maior trabalhador da Doutrina do Caminho que a Terra pôde conhecer escreveu, nesta encarnação, dentre inúmeras outras obras, 116 livros, restaurando tudo o que já foi ensinado no nosso planeta em termos de Verdades Divinas, tendo aprofundado muitos pontos que atualmente já temos condição de entender melhor.


  Por meio do livro Evangelho Eterno e Orações Prodigiosas, prometido em Apocalipse 14,6, instituiu o Divinismo, a Doutrina Integral.


  Ao desencarnar, em 25 de dezembro de 2000, Osvaldo Polidoro deixou no mundo, com a restauração concluída, “UM DEUS, UMA VERDADE, UMA DOUTRINA”. (grifo nosso) (28)


  6) Francisco Cândido Xavier, “o mineiro do século” e também “o maior brasileiro de todos os tempos”, nascido em Pedro Leopoldo, MG, mais conhecido como Chico Xavier.


  Essa informação circula no meio espírita sob diversas fontes e depoimentos. Citamos, por exemplo, a obra A Volta de Allan Kardec, de Weimar Muniz de Oliveira (1936- ), juiz aposentado, publicação apoiada pela Federação Espírita do Estado de Goiás.


  O estranho é que a União Espírita Mineira publicou a obra Chico, Diálogos e Recordações…, de autoria de Carlos Alberto Braga Costa, na qual a reencarnação anterior de Chico Xavier foi como Dolores Del Sarte Hurquesa Hernandes, em Barcelona, Espanha (29). Se duas Federativas não se entendem, o que se pode esperar dos adeptos do Espiritismo?


  7) Jan Val Ellam, é o pseudônimo usado pelo escritor potiguar Rogério de Almeida Freitas (1959- ) (30)


  Da entrevista do escritor Alfredo Jorge Nahas (1945- ) a Alex S. C. Guimarães (1981- ), um dos apresentadores do Programa “Visão Espirita”, na TV NET, transcrevemos o seguinte trecho:


  ALEX – Há mais de um ano atrás nos encontramos em Jacareí-SP, onde você falou sobre diversas personalidades da história que reencarnaram novamente depois, divulgando até os nomes dos mesmos os co-relacionando. Você poderia dizer alguns deles para nós?


  ALFREDO – Este assunto é sempre polêmico, pois há opiniões contraditórias, de difícil comprovação. Mas de todos os que conheço e posso falar com mais certeza, como opinião pessoal minha, é da reencarnação de Kardec no Brasil, em Natal no Rio Grande do Norte, na pessoa de Jan Val Ellam. (grifo nosso). (31)


  Os candidatos podem ser muito mais, se considerarmos as informações de R. A. Ranieri (1919-1989), na obra Chico Xavier – O Santo dos Nossos Dias, publicada em 1976, de que:


  […] Segundo estamos informados já existem cerca de uns quinze Allans Kardecs no Brasil. Três no Rio, quatro em São Paulo, dois em Santa Catarina, etc., etc.


  Caso de pasmar. Dizem que os de Santa Catarina andam brigando das tribunas, um com o outro. Cada um quer ser mais Kardec que o outro, na feliz expressão de um amigo.


  No entanto, nós nunca ouvimos o Chico dizer que ele era Allan Kardec e nem ouvimos dizer que ele afirmasse isso. […]. (grifo nosso) (32)


  É interessante ver como “um dos mais entusiastas admiradores de Chico Xavier” (33), definitivamente, não aceita a hipótese dele ser Kardec, enquanto advogam o contrário alguns espíritas, que dizem ser amigos de Chico, apenas por terem tirado foto com ele, nos dias atuais, uma selfie sorrindo ao lado dele.


  A premissa básica para sustentar cada um desses nomes como o “candidato ideal” está centrada num grande equívoco, qual seja o de suporem Kardec reencarnado pelo simples fato dele não ter, espiritualmente, se manifestado após o ano de 1910, data bem próxima do tempo que ele previu a sua nova reencarnação.


  Agravando a situação, ainda pensam, sem nenhum apoio doutrinário, diga-se de passagem, que essa possibilidade do Espírito Kardec se manifestar só ocorreria através de médiuns brasileiros e, o que é de se espantar, somente aqui no Brasil.


  Em razão disso surgiu-nos a ideia de perguntar: Por onde andará o Espírito Kardec? É o que veremos no tópico seguinte.


  
    20- http://www.ofrancopaladino.pro.br/mat652.htm


    21- GARCIA. Chico, Você é Kardec?, p. 113-114.


    22- https://pt.wikipedia.org/wiki/Alziro_Zarur


    23- http://www.cacp.org.br/quem-e-a-reencarnacao-de-kardec-chico-xavier-ou-alziro-zarur/


    24- SCHEISS. Obras Atuais - “A Vinda de Jesus”, p. 1.


    25- SCHEISS. op. cit., p. 7.


    26- SCHEISS. op. cit., p. 93.


    27- GARCIA. Chico, Você é Kardec?, p. 50-51.


    28- http://divinismo.org/


    29- COSTA. Chico, diálogos, recordações…, 2006,p. 201 e 236.


    30- http://pt.wikipedia.org/wiki/Jan_Val_Ellam


    31- GUIMARÃES, disponível em http://alexscguimaraes.blogspot.com.br/2011/07/63-alex-entrevista-alfredo-nahas.html


    32- RANIERI. Chico – o Santo de Nossos Dias. p. 63.


    33- GARCIA. Chico, Você é Kardec?, p. 109.

  


  Por onde andará o Espírito Kardec?


  Pergunta intrigante que, claro, não se tem como dar uma resposta precisa. Em nosso caso, o que podemos dizer é que, até um certo período de tempo, provavelmente, ainda estava no mundo espiritual, porquanto, se tem notícias de várias comunicações dele, conforme veremos no desenrolar desse tópico.


  Oportuno colocarmos as considerações que o confrade Wilson Garcia faz em Uma Janela para Kardec, sobre a volta do Codificador. Leiamos:


  A VOLTA DE KARDEC


  Com o título de “Primeira notícia de uma nova encarnação”, Kardec aborda o assunto de seu retorno à vida na terra em um escrito publicado apenas após seu desencarne, no livro “Obras Póstumas”. Datada de 17 de janeiro de 1857 (note bem, antes da publicação de “O Livro dos Espíritos”), trata-se na verdade de uma carta, assinada por um Espírito conhecido por Z., recebida pela Srta. Baudin em sua residência.


  Kardec informa que Z. não era um Espírito superior, mas “muito bom e muito benfazejo”, que dizia às vezes “duras verdades sob a forma leve do epigrama”. O trecho da carta que trata do assunto é este: “Nessa existência não verás mais do que a aurora do êxito de tua obra. Terás que voltar, reencarnado noutro corpo, para completar o que houveres começado e, então, dada te será a satisfação de ver em plena frutificação a semente que houveres espalhado pela terra”.


  A carta de Z. é, acima de tudo, um documento destinado a fazer com que Kardec tivesse calma na empreitada. Ao que parece, o Codificador, diante da profundidade da doutrina nascente, desejava vê-la rapidamente estabelecida. Tinha pressa. Vivia ultimamente sob a expectativa formidável do aparecimento de uma nova aurora, que mudaria a face da terra. O “Livro dos Espíritos” estava no prelo. Somente em abril seria lançado para o público. Três meses podem não ser nada, mas para alguém que há alguns anos vem trabalhando numa obra sem precedentes, podem parecer uma eternidade.


  Esta parece ter sido uma das razões pelas quais o Espírito escreveu a Kardec. Vejamos este trecho: “Eu queria, primeiramente, falar-te da tua obra, a que mandaste imprimir. Não te afadigues tanto, da manhã à noite; passarás melhor e a obra nada perderá por esperar”. Z. sentia o amigo Kardec sob a pressão daquele instante. Muito justo. Mas deveria acalmar-se e saber esperar. "És muito capaz de levar a bom termo a tua empresa e tens que fazer grandes coisas. Nada, porém, de exagero em coisa alguma".


  > Uma segunda vez Kardec ouviria dos Espíritos sobre a sua possível reencarnação. Foi em 10 de junho de 1860, em sua residência, tendo servido de médium a Sra. Schmidt. As circunstâncias são agora diferentes. “O Livro dos Espíritos” havia sido publicado e fazia grande alvoroço, mas o clero romano se preparava para grandes embates contra o Codificador e a obra. Kardec pressentia-o e isso muito o preocupava. Sofria as pressões de uma grande guerra que se avizinhava.


  O Espírito que lhe fala, agora, é o de Verdade. Um dos objetivos – senão o principal – é tranquilizá-lo. Diz ele: “Prossegue em teu caminho sem temor; ele está juncado de espinhos, mas eu te afirmo que terás grandes satisfações, antes de voltares para junto de nós 'por um pouco.”


  Kardec quis saber o que o Espírito queria dizer com “por um pouco”. Ouviu a seguinte resposta: “Não permanecerás longo tempo entre nós. Terás que volver à terra para concluir a tua missão, que não podes terminar nesta existência. Se fosse possível, absolutamente não sairias daí; mas, é preciso que se cumpra a lei da Natureza. Ausentar-te-ás por alguns anos e, quando voltares, será em condições que te permitam trabalhar desde cedo. Entretanto, há trabalhos que convém os acabes antes de partires; por isso, dar-te-emos o tempo que for necessário a concluí-los”.


  Em “O Céu e o Inferno” há uma terceira citação sobre a possível reencarnação de Kardec. O Dr. Demeure, contemporâneo do Codificador, tendo desencarnado, é por este evocado e diz-lhe palavras de estímulo. De passagem, afirma que quanto mais cedo ele (Codificador) desencarnasse mais rapidamente voltaria. Mas adverte-lhe de que um desencarne antes do tempo seria considerado suicídio.


  Note o leitor que os textos dão margem a várias interpretações. Primeiramente, não será descabido entender que, para tranquilizar o coração idealista de Kardec, tenham os Espíritos anunciado a ele uma possível reencarnação. Talvez, assim, ele ganhasse mais fôlego para continuar o trabalho e levá-lo até o fim. Isso parece implícito em ambas as mensagens. Nas duas ocasiões, o Codificador vivia momentos de extrema apreensão. Em outras tantas, vivê-lo-ia também e da mesma forma seria orientado pelos Espíritos a ter duas coisas básicas: tranquilidade e coragem.


  Os intérpretes literais do texto, entretanto, anotam que os Espíritos falavam de reencarnação. Reforçam, dizendo ter Kardec também assim concluído, chegando mesmo a prever a época de seu retorno, que se daria “no fim deste século ou no princípio do outro”. Esta tese, porém, vem em reforço da primeira. Para tranquilizar Kardec era preciso que ele raciocinasse em termos de reencarnação. Assim, teria a necessária tranquilidade para prosseguir, sem a pressa prejudicial e sem esmorecer. “Se não concluir tudo agora, não importa, poderei fazê-lo depois” – pensaria.


  O retorno de Kardec, por outro lado, não teria de ser obrigatoriamente no corpo de carne. Como Espírito, ele continuaria ligado à obra e ao seu destino, influenciando os que o sucedessem. E certo que nesta condição seu poder seria sensivelmente diminuído, mas esta é uma circunstância natural. (grifo nosso) (34)


  Esse pensamento de “o retorno não ser em corpo de carne” é compartilhado por outros autores, conforme ainda se verá mais adiante, e, podemos dizer, também será confirmado por mensagens do Espírito Kardec, caso se as tenha como verdadeiras.


  As primeiras manifestações mediúnicas registradas do Espírito Kardec ocorreram em abril de 1869, conforme publicação na Revista Espírita, mês de maio de 1869, em que se afirma que foram reunidas numa só e mesma publicação.


  Em 30 de abril, desse ano, há uma mensagem isolada que nos pareceu interessante a transcrição do seu primeiro parágrafo:


  Venho esta noite, meus amigos, vos falar alguns instantes. Na última sessão eu não respondi, estava ocupado em outra parte. Nossos trabalhos como Espírito são muito mais extensos do que o podeis supor, e os instrumentos de nossos pensamentos não estão sempre disponíveis. Tenho ainda alguns conselhos a vos dar sobre a marcha que deveis seguir frente ao público, com objetivo de fazer progredir a obra à qual devotei minha vida corpórea, cujo aperfeiçoamento prossigo na erraticidade. (grifo nosso) (35)


  Quem pensa que após a morte Kardec ficaria só a escutar anjos tocando harpa se engana, pois ele, bem rapidamente, já tinha seus afazeres, razão pela qual não pôde ir à última sessão na Sociedade de Paris. E detalhe importante é que, na erraticidade, ele continua acompanhando o aperfeiçoamento da Doutrina.


  Alguns confrades supõem que pelo fato de um Espírito não ter se manifestado, seja espontaneamente ou atendendo a uma evocação, é porque ele já estaria reencarnado. (Quanta ingenuidade doutrinária!) Então, por ter sido dito “Não podendo Allan Kardec vir pessoalmente…”, como na mensagem atribuída a Santo Agostinho, que, um pouco mais à frente, transcreveremos, não significa que ele não pôde comparecer, porque estava reencarnado.


  Preste atenção, caro leitor, que o Espírito Kardec disse estar ocupado em outra parte, para se justificar não ter vindo na última sessão; derruba, portanto, o argumento, às vezes utilizado, de que não veio por estar reencarnado. Aliás, com esse argumento temos a prova de que acreditam na impossibilidade de um Espírito encarnado se manifestar, o que é doutrinariamente incorreto, já que pode sim, mas há que se atender a certas particularidades, as quais falaremos mais à frente.


  Algo parecido aconteceu com Emmanuel, mentor de Chico, conforme se pode ler em Chico Xavier, um Mandato de Amor, a partir dessa fala de Arnaldo Rocha:


  […] Dirigi-me a Chico, perguntei:


  – Quem sabe o “senador” não nos forneça maiores esclarecimentos acerca da obsessão?


  Chico registra minha questão e, em instantes breves, falou-me:


  – Nosso benfeitor Emmanuel pede para inteirar-lhe que no momento acha-se ocupado em determinados setores de serviço, que o impedem de atender-nos, como seria de seu desejo. Mas solicitará a um amigo a cooperação fraterna de sua experiência nesse mister! (grifo nosso) (36)


  É… não temos dúvida de que alguns conceitos devem ser revistos por muitos de nós.

  Não temos condições de levantar todas as supostas comunicações de Kardec, até mesmo porque ele pode ter se manifestado em qualquer parte do mundo e por qualquer médium. Nesse sentido, seria até infantil se pensar que ele só se manifestaria através de médiuns radicados no Brasil, uma vez que, para isso, não se encontrará nenhum apoio doutrinário.


  Na obra Em Nome de Kardec, encontramos informações sobre novas manifestações do Codificador. Leiamos o momento em que o autor, Adriano Calsone (1976- ), referindo-se à dupla Amélie Gabrielle Boudet (1795-1883), viúva de Kardec, e Gabriel Delanne (1857-1926), diz:


  Com o consentimento de Madame Kardec, a dupla fundaria L'Union Spirite Française (União Espírita Francesa), inaugurada em 24 de dezembro de 1882, sob supostos pedidos do Espírito Allan Kardec, por meio de mensagens psicografadas na residência de Amélie, nos idos de 1880. (grifo itálico do original, em negrito nosso) (37)


  Na revista Reformador, uma publicação da FEB – Federação Espírita Brasileira, de outubro de 1903, existe registro de uma comunicação supostamente assinada por Kardec, cujo teor transcrevemos:


  “– Senhor! Eu não sou digno de tudo o que se passa em volta de mim; no entretanto, se é essa a Vossa vontade, seja uma esmola de Vosso amor para Vossos filhos.


  Meus irmãos! Eu apanho, jubiloso, as flores dos vossos sentimentos amorosos e as levo para as colocar aos pés de Jesus, o verdadeiro Mestre. Eu apanho o perfume dessas flores e o levo aos pés da Virgem, de cujo seio, em jorros, desce a luz das mães amorosas, buscando a alma dos presentes para inspirar, em cada uma, esses sentimentos que elevam.


  Há festas na Terra e no céu; e essas festas no céu e na Terra deviam ser somente consagradas a Jesus, porque se não fora o seu sacrifício, se não houvesse a prova do cálice, o ultraje e as afrontas, se não fora o Cordeiro imaculado, Allan Kardec não teria a fonte sublime do Evangelho para se inspirar, para crer e para reformar o espírito.


  Irmãos! Não quero fatigar o instrumento que me serve; já ouvistes bastante para conforto de vossos corações, feridos pela dor. Se me fosse concedido imitar Jesus em uma só palavra, eu vos diria: amai-vos uns aos outros e tereis festejado o meu natalício. A paz do Senhor seja convosco,


  Allan Kardec.” (grifo nosso) (38)


  Sentimos muito em não acreditar que essa comunicação seja realmente de Kardec, já que contém expressões que, em vida, o Codificador jamais utilizou; nunca se referiu, por exemplo, ao Céu, a sacrifício, a cálice e nem teve Jesus como o Cordeiro Imaculado, tudo que se encaixa numa espécie de igrejismo, o que não se coaduna com os fundamentos do Espiritismo.


  Por outro lado, lá pelo meio do texto, se vê que Kardec é tratado como uma terceira pessoa e não como o próprio autor da mensagem, seja ele quem for. Seria pouco prudente advogar a honestidade do médium para referendá-la, já que, conforme entendemos das orientações dos Espíritos Superiores, não há um só médium que não esteja sujeito a sofrer interferências de Espíritos inferiores.


  Nessa mesma revista, anos mais tarde, exatamente a 03 de outubro de 1919, publica-se uma mensagem hipoteticamente assinada por Santo Agostinho, cujo teor é visto como se estivesse revelando uma nova reencarnação do Codificador. Vejamo-la, em seu inteiro teor, respeitada a ortografia da época:


  Meus filhinhos, Paz.


  Presentes se acham á vossa reunião todos aquelles que assistiram Allan Kardec durante o desempenho da grandiosa missão por elle levada a bom termo, quando na terra exilado.


  Se pudesseis com os olhos do espírito presenciar o quadro brilhante que sobre vossas cabeças se desenrola, irradiando fluidos de amor e de paz, deslumbrados ficarieis, e eis porque esse prazer vos não é dado, para que offuscadas não sejam a vossas vistas.


  Deus em tudo é sabio e previdente.


  Dos que aqui se acham invisivelmente presentes, fui eu escolhido para, como seu delegado, algo dizer sobre a commemoração que fazeis.


  Essa commemoração é justa, é merecida, comquanto a melhor commemoração fosse aquella que pudesseis fazer quotidianamente, limpando os vossos corações da lepra dos impuros sentimentos, lavando os vossos espíritos da macula que os nodôa, facetando-os para que, limpidos estejam por occasião das bellas alvoradas, cuja cortina o vosso mestre veio rasgar.
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